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dmpesgm am machina rotativa vom papel da 
Pabrioa dó Untma 


mir coma io o cui 


Propostas Anancairas' 


“Telbutação dos rondlmentos 


AS propostas q entada 
pelo der Eininiro Was finan- 
Mp especialmente a 
tar os rear Se- 
uem ass ao 
Socialmente E apar 
ab 
acres 
ositas publio mera 
(o) pano 
das finanças está longe, p 


rém, de se inspirar em prin- . 


cipios verdadeiramente golen- 
os e nos moldes 


monstrar. 1 

proposito de tri 
palmente o ren: es- 
quecendo que. os melhores 
rincípios aconselham a com- 
Eaddo FE tidd imposto com 


D'abr resulta que na pro» 
neo do snr, ministro das 
se lança mão de ver. 
dude vexames e de práti- 
vas Iegitimas para fazer in- 
cadir o imposto, &o passo que 
na organisação tributaria de 
tros paizes, especialmente 
a Hollande e da Suissa, se 
rmou dispensavel lançar 
mão de recursos tão antipa- 
thicos e quasi sempre con- 
traproducentes, 
“São cinco 'as bases adopta- 
das pelo snr. ministro das fi- 
incidencia do 


*—Rendimentos liquidos 
Ee e arren- 
a propriedade rus- 


2. Rendimentos liquidos 
provenientes da ou 
usufrutto da propriedade ur- 


8.4—Lucros das profissões | 


commerciaes e industriaes, 
exercidas por individuos ou 


8 ados, nach ou es. | 
Langeiras, 
4.*—Rendimentos de qual- 


quer natureza, enientes 
do exercicio o rd e 
estrangeiros de funcções pu- 
blicas ou particulares ato 
profissões não commerciases 
e pelos que provéem de emo- 
lumentos, salarios, pensões 
ou rendas vitalicias. 

5.º — Rendimentos 


ae minis tg 


ad 


| Hole remisr tão sómens 
vw nesmbuar a Geoagirwlavel 
dMupoeseio que 44 prupustas 
OM GENRO, TÃO por Gong 
Hiuirem grovemento de 
tributos, pois esse ava 
mento é reclamndo «cad cdr. 
cumetancias finuzcsiras do 
pais, mas por ser feito 
1] agpravemento sem base 
nclentifica, sem espirito de 
justiça, sem o cuidado de 
dm vexames desnecessa- 
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BRAZIL 


cujas pri 
paes disposi- 
O govemo brazilei 
intermedio do Banco do Bra. 
Zi), abrirá ao prema belga 
um credito até importancia 
de 100.000 :0008000 em pepel 
Aa de em. 
Teia os accordo com us 
eis brazileiras sobre a expor. 
tação e compra: de 
carnes congeladas e resfria- 
das, banhas, café, a, 
cacau, algodão, assucar e uu- 
tros productos res a 


dos quaes a 
necessidade para O seu abas- 


tecimento 
A ra será- efectuada 
a- 


das necessid 
de E apra pela ea jul 
zo do seu governo. 


pp idos relativas ás 
despezas provenientes de fre- 
te seguro e de qualqur outra 
causa relativa ao transporte 
dos productos mencionados 
na clausula anterior, corre- 
rão por conta do governo bêél- 
ga e por elle serão 
endo entretanto 
as pelo 
p mesmo 
mercadorias, 


ão que comprar os produ- 
Cb AbriaDALdo nando pah 


= 
» 


processo 


o credito na conta corrente, 
que será aberta pelo governo 
brazileiro nos livros Ban- 


e Nationale 
ruxellas. 

uanto durar o credito 

de 100.000:0008000. 0 saldo 

disponiv será 


Belgique de 


quer outros proventos de Rua compra de mercadorias 
Pa CN RSS pá, Ei 
sitos de dinheiro á vista ou A tambem de ser puidadas pé 
praso, lê Belgica em moeda do paiz, 
Ped rUBtica. “8 PIOPOSIA sas que reunivam Pi 

e.rus a : a dias, 
fninisterial não ' e uma flLersin agora ublicar um 
orientação definida, assen- boletim concitando os seus 


erirdri mm Facil é pre 
r concelhos, - 
sumir a quantos absurdos 
óde conduzir similhante cri 


Pelo que diz respeito nos 
rendimentos da propriedade 
urbana, a proposta assenta 
em bases que denunciam O 
desconhecimento de factos 
altás correntes, Diz o Pos dg 
.º, por exemplo, que - 
e coilsotava devem 
ser deduzidos 10 % para as 
Mas poder affemas d 
affirmar, 
E O imilhante 
ercentagem, ssa conser- 
assa devidiménte dia 
em face dos 
gd meateriaes e mão de 


roposta encerra 
ácerca dos oia dae profis- 
sões co 


nes é um amontosdo de 
disposições, con so 
bom Sa e &s práticas 
admissíveis no commereio. 
A publicação de balanços € 

neetes, até para as so 
ciedades por quotas e para 
as sociedades em commandi- 
ta por acções é uma exigen- 
cia ilegitima, como egiti- 
ma é a obrigação que se pre- 
tende Iimpór a todo o com- 
merciante e industrial de re- 
metter á Direcção Geral das 
Contribuições e Impostos a 
Bus conta de aÃ uu 

ou nota das su - 
Eitas em generos alimenti- 


8. 
que a 


clos » quaesquer outras mer sede 


cadorias, 

Isto lê-se e não se acredita! 

Parece ratoeira proposila- 
dumente armada pera os ef- 
feitos dos varejos é outras 
dáli Efe que se pretende 
auo 

O que a proposta estabele- 
ce com respeito á tributação 
dos rendimentos rear 
tes da posse de valores mo» 
biliarios, or en que sê 
pretende estabelecer é de 
uma complexidade sem no- 
me, de modo que o contri- 
buínte, dotado da maior boa 
té, arriscar-seha a poder 
ser p ido pela falta de 
um séllo e pela presumpção 
de haver sonegado valores. 

Causa tristeza confrontar & 
complexidade da disparação 
que'as propostas encerram. 
com a simplicidade de provi- 
dencias adoptadas recente- 
mente em outros paizes com 
o intuito de pa pro- 
ductivos os impostos. 

Esse dead fará objecto 
de outro artigo. 
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Querida neta 
e querido avô 


XIX 


—Jistá bom! eu sáio — disse 


Justina, tomando de repente um 
tom lagrimoso, convencida de que 
não tiraria partido com a resis- 
tencin,— Sim, eu vou — repetiu 
ella, fingindo chorar, e reunindo 
ps ulensilios da limpeza cspalha- 

Tos moveis — 
dias a menina é dura, Por uma 
coisa do nada, quer lirar o pão a 


dos pelo tapele e pe 


uma desgraçada como eul 
ly não lia quero dlesr o pão 
Jh a ensontroi no castelo que: 


chegusl, e não é porque dispense 


€ tos pagamentos : 
uros cd debentures da 
Companhia Tri orte e Car- 


ruagens; e dos d tures da 
Companhia Paulista de For- 
qa e Luz. 


INTERIOR 


* LANHEEES, 6.08 generos 4 


de primeira necesmdade o por 
um pioço mesustador e com grande 


ABSUOST 6 azeito Já não existam 

Na freguezia de Meincdo foi am- 
tehontem endida grande 
quantidade de ovos pus seguiam 
para Vianna do Castello, 

O milho continua a pagar-se 
ano Erresa regulando por 6 
[3 ) 


tempo continua frio. 
asou hontem o snr. Antonio 
a smr.* D. Maria 


Teixeira com 
abrigueira.—/L, O. 


Noficiario. 
pn do RR 9 (1 


NO NATAL DE 1920 


Senção dr publicidade 

Na-secção annunciadora do 
Commercio do Porto Ilustra- 
du, commemorativo da proxl- 
ma festa da familia, estão 
comprehendídas mais estas 
casas: 

Companhia 
Horto Marques 


atrial Phrtugues, — 
Dia ED Tem fliass no 


“Horticola, =Antgo 
Loureiro, 


Porta. 


Mansel Narotto da Silva tram 
des armigona de couros, onbodaes, 
etc, da run de S4 da Bandeira 


antonio Abella, Limitada, Casa 
de moveis 6 de decorações, et. 


A A Cdtem Junior obg nie 
fiada. = AMA exportadores dr 
vinhos do Porto Casa fundada em 


1059. 

«4 Parisienses —Camisaria, (ra 
vataria € pelaria em Lisboa. 

manttarta Galiza, — Successor 
Alexandrino dos Santos. Fundada 
eu 1860, 

neves é Crus.—Oasa de Lisboa 


com materises em ferro é nço 
muitos outros differentes artigos. 


.—————— 
Instruoção Militar Praparatoria 


A inspecção de infantaria da 
3.º divisão do exercito, commu- 
pica-nos, para conhecimento dos 
interessados, que os mancebos da 
freguezia de Aguas Santas, pas- 
sam desde o proximo domingo, 
inclusivé, a receber instrucção no 
curso de Ermezinde. 


s seus serviços, que sahirá d'osta 
asa. Continue com a sua tarefa 
na cosinlia, e tem agora para d 
empenhar b seu trabalho mais 
uma hora, Uia vez que prescindo 
do serviço que faziá aqui de ma- 
uhã—disse Gabriela muito pouco 
inpressionada om choradeira 
de Justina. 

A joso não havia que respon- 
der, e Justina bom o compreneti- 
deu, Dividida entre a raiva que 
experimentava por se haver tão 
lolamente deixado surprehendor e 
as consequencias da sua culpa, 
perdia um pouco & cabeça; e, com 
as mãos trémulas, deixava cair 
a vassoura e o espanador, 

A um signal de Gabricla, Mar- 
garida ajudou-a a reunir de novo 
os objoetos do seu RETNA e Jus- 
tina, vendo quo nada tinha a es» 

erar de Gabriela, decidiu-se em- 

im a sahir, seguida de perto por 
Margarida que, com uma salisfa- 
io%o não dissimulada, & via dos- 


“Chegada wo primeiro andar, 


Banco do Brazil e t 
das 


[o Pata ma aneaa pobres 


Por dear! ão do emo 
nymo à, To P. V, recobemos 
fim 
bra 


uantia de 208000 réis, 
de ser distribulda por pos 
8 doentes soccorridos pelo 
“Commercio do Porto, 

doso anonymo A, 
€, enviocusnos a quantia de 


o ml 


58000, destinada a soceorrer | mê 


mos cinco viuvas protegidas 
pelo nosso jornal, 
| O anonymo A, 8. em 
[comemoração do 1,º anni- 
versario natelicio de sua que- 
rida filhinha Maria de Lour- 
des, remetteunos 28500 réis, 
para serem distribuídos por 
pi com creanças de tenra 
k Nos, premiará as ig 
as que tegem tão 
Serinhosamen Es pobresi- 
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NA FACULDADE DE LETTRAS 


Pi: = Homenagem ::: 


o OM 


[Bancos o Compailias 


Momparnhia de Adubos «inviatas 


ao anr, dr. L onardo Coimbra (NO A LSNE OO 46d, 4! 


professores effectivos da 


Qs 
Faculdade de Lettras do Por-: 


to, querendo commemorar o 1,º 
unuiversario da investidura do 
sus. dr. Leonardo Coiimbra no 
curgo de director d'aquelle ina- 
vtulo de ensino superior, - 
FOR igitauivo ianiiontação 
uma 8 va estação | 
de apreço é pp e Mia so, 


traduziu n'um” mer: to 
homensgem áquelia gihustro 


de: 
professor. 

|. AO enr. dr, Leonardo Coim- 
bra foi entregue uma artistica é 
valiosa pasta de couro, tendo 
gravadas as inicises do seu no- 
te e a data de 4-12-1920. N'essa 


miu so homenageado, em pala- 
vras repassadas de muita sin- 
ceridade, o aprêço e 8 conside- 
ra e voltavam Os seus 
Colegas 


ras, 


do anr, dr, Le 
bra, cuja elevada mentalida- 
de se de A pi RoraiRia ao 
pensamen ophico co 
uma sotividade pouco vulgar. 

O snr. dr. Leonardo Coimbra, 
agradecendo a homenagem que 
lhe prestavam os seus collegas, 

onunciou um discurso vibran- 
te, tendente-s mos- 

Faculd 


petris ec da has: 


muito ha- 


inouicar ns mocidade estudio- 
sa sãs dou Pará ea 
dar-lhe um Ídesi superior de 
cultura hum 


8 ana. 
Menifestando depois a sua 
atidão sos promotores da ho- 
enagem, o snr. dr. Leonardo 

Coimbra, visivelmente commo- 
vido, pronunciou palavras en- 
ternecidas e emocionantes, que 
profundamente  sensiblisaram 
os assistentes, cujos olhos se 
humedeceram de lagrimas. 
Bem merecida fo! & homena- 
gem prestada so snr, dr, Leo- 
nardo Coimbra e com el'a re- 
PE visto attingir uma al. 
a individualidade de pensador, 


—— rece“ 


Forrelos 8 telagraphos 


Serviços pessimos 
um verdadeiro desafôro o 


iara “ia 6 IR o fada 
8 
[ór niada turia. 


8 clamores continuam a fa- 
zer-se ouvir contra um estado 
de coisas e Prova ustifica - 
da indignação, po's todo o pu 
o commercio 8 a 
são victimas do des- 
eixo e da incuria es- 
tão correndo os serviços tele- 

ho-postaes. | 

assignante de Oli- 
veira de Azemeis queixa-se de 
ha muito ter de xado de rece- 
ber o jornal no proprio dia da 
sua publicação, como d'antes 
suocedia, (habituando-se 
róém, a rocebal-o no dia se- 
guínte como até agora Jôóra 
nurimua habitual, Ha dias, por 
| rém, já nem sequer no dia se- 
guiínte recebia o jornal da ves- 
pra porque... deixou de ser 
entregue! 

O assignante em referencia 
recebeu na quarta-feira da se- 
mana passada o jornal do dia 
anterior -e d'ahi até sabbado 
passado nunca mais O Com- 
meroto do Porto lhe foi entre- 
gue! As irregularidades, porém, 

como vamos vêr: 
As cartas idas do Porto, reca- 
Frio | om Oliveira de Azemeis 
com horas de atrazo, O mes- 
mo succedendo ds que en- 
viadas d'alll para esta 'cidade! 
O assignanto que nos escreve, 
dechra ainda que em 10 de ou- 
tubro pagou um telegramms 
para o Maranhão (Brazii) o até 
so dia 27 evso despacho não t- 
nha chegado no seu destino! 

Por estes factos se vê" clara- 
“mente a que desleixo é relaxa- 

ção chegaram os serviços tele- 
grapho-postaes em Portugal, 
cujo canos constitue uma ver- 
gonha e uma burla indecorosa, 
pois o publico é todos os dias 
mudibriado, contando com, um 
RELVADO em que não póde con- 
ar. 


ÃO Passo que em alguns pal- 
zes da Europa se ulílisa & avia- 
as nas communicações pos- 

es, em Portugal 05 serviços 
dos correios e telegraphos con- 
tinuam a deixar muito a dese- 
jar a... entiga mala postal 


Remoção FP preso 


Por motivo de segurança, foi 
removido da cadein de Sinfães 
para a Cadeia Civil do Porto o 
preso Joquim Dias o «Pintasilgo», 
que se encontra pronunciado pelo 
crime de furto. 
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A 
NumenO ApOLvO O edia na progélo da q TO mia duo 


Lo 
pola, 
PUBLICAÇÕES Polar oo vm hnpmunia quis au frlolina 
. Q adoptadas ma adesinisttação de jarmal; a 


Quarta-feira, 8 do dezembro de [920 


Mulher morta 
me. 
No Ho Leça « Suspeitos 
de crima 


Incêndios am Baya 


Re tiontem a assembleia | | «| Todos va digo, do começarmor| - Esteve n'esta cidade q distine Poculdada Technica a pelas Na da 
ra) ta AONPaRIm, em que 9 ra o Pio: a encrovor CMla SECÇÃO AÉ COM |olo arisia ane, on Cam ns, Fizeram acto, ficando appro- | Montam, de tarda, de pp «Juh vil di 4 alt 
| transformada & Companhia | fo. toi expedido RO anF, premi-| AMArgUra que o fazes por- | que velo expressamen or viados! by a 1a E da Asenha, À dão, manifesou-to Incondio 
de Adubos Caigiiticos, presidine | dente da camara dos deputados | Que O noso pensamento diri-/1 para tratar da organtinção Legislação da obras publicas 1 » toi encontrado | uma estufa, ailuada na parto é 
Edna Dic emitia Toscano o, fit, ra a, eta co 7 A | to BR pa at do a 
, er , remisara em ) v | a 
Correia Leite e Ruul Séó-| Bixo." presidente da camara | angustia e na mais attribulada funeiro proximo, no Salão de gusto Borelho da diva Aral nos Ma jdndo, Eq residia briga o tooldos dá o 
guier Pereira, dos deputados, Lisboa-Associação Incerteza pelo dia de Amanha, Festas do Jardim Passos Ma- distincio, 16 valores; :Maros!| Na Maia: Esta 0 |- | rlant, Filhos ds Dovosas, Gaya: 
Fol ' discutida e approvada | Pormimerciantes Porto appiaude Ca jotando “contra o constante q loira sda Carvalho” é | Via com um frnão e am sobri-| O fogo fol extineto pela hom 
ums proposta de mteração dos | gr, Lello Portelia, inca atdo migmento de tudo ou com a Ob irabalhos destinados au Sebas reira do Amaral, |NHO, possuia alguns bens de | da mesma e Pa] tera 
estatulos, vMo que auotorisa camaras mun. (ul das cousas mais indispen* referido certamen são compla- lah arma A Pontes torna, nro “a au “tambem os bombeiros da villa 
Seguidamente procedeu-se. 6 | cibavh Jançar Rn pontos “id “Vito. savels & Vidal Justifica-se, por tamente ineditos, querendo as Fernando Augusto Ferreira | PO, fo Catão qse bens los voluntarios do Porto, que 
ele 08 Cargos VAGOS, B|rum esperançada que da sus ap nao 8 opiárapho com que sim o eximio art proporcio- Gonçalves a José Augusto ida br referidos PArentoa. chegaram DATAS 
qual recahiu gobre Os snra,:  |pr resultem Denenicios pais abrimos hoje esta noticia; Por nar sos collsccionadores d'esta Beça tro a), distins OM DÃO porta Cau À ardeu algum Algodão, Ás 
Direcção — Engenheiro At-|9 q to Lira pal Lar bes, dos pobresk Sim, pobres Gado 85 0uas mais recentgs Lo, 8 valores, Ne atorcação, tendo um tanto dabo)Rtada à TA 
efa Er be eia MA nk' Conta, president dlraoção ea ER ge re Cie] gurias Ni dsçes 100u Ro irigues de Freitas . obra multar "| Os pendulios anda erlos p 
maps stacchini, Limites igsutico vejegramma foi en quanoa rendimentos, tem de O reitor d'este Ly nvi» um ferimento BH varias Companhias de seguros, 
8, Napoles & C.*, Fernando | visdo ao auolor do projecto. lazer face ds despezas para [] TANÍPANIO IA DAMA da os encarregados da educa. | CADEÇA que O cadaver ainda) Comparesiu o ant, Montely 
Conssino dida a SR da| Ao nr. presidente da cam cado Arm e rn | Dedo O Lorna RS ER " toy communtcado ao | Gulmarãos, Inspector das Comp. 
(o) — g ' q ] Er m e, 146 (é) X 
Rocha Romáriz, Pedro Maria | ra dos deputados foi mandada necessitam para não Morta Appardos mal um cor no edifício do mesmo, p eta ador 0,8 caio 8 do Asgurus, 4 
da Fonseca é fe. José Gomes | seguinte representação; de fome; papa na verdado, Pa, tratar de um assuimpÃo res sê dirigi 80 Jocill,| A nolto passada, pouco depo: 
Espa ds Lana SE ads ga cms da, e rm O on ht, No frag de, fem, dando importância E TM Pa | qa Dr a 
—— -reco<—— —— ) u s - ro 
abaixo as , estabelecidos | Vôem aproximar-se o Natal uma das vicimas do naufragio Dado à or 0, à ma Re? Teia se incendio com grande : 
SORTEIO DE TITULOS no concelho de Gaya, Yésim no uso | gem saberem aínda como ad catrais de pilotos, occorrido Os ferroviarios E cspalia do cemiaria ATUA numa oficina. Td sita n: 
do Sitmeio que lhes confere 8 Cons de Festejar ni ici tão queri- é antrada Ha, Dom | Barra 18 ra as aUos LA VISUGADÃOS 6 1080) rua do Agro, Tosa em 
ms representar da sos nossos corações, porque, man e sabbado uítimo, a : R a 
o dia TORA DR q Ono O An amis a rr |, Fi oa my a 
) , reaimen- va Faustino annos 1 98. ' 
e teem de ser amortisados, sem | moópaco a Jangemem um impor u (a os que reclamam em vão — coincidencia! — o pi. £aa prevêr que a gréve dos | Clararam que ha a sabido |lada n'um extenso 

Elos, Pelo e valor O, iai rem rt bu Getty e sem qe sejam ouvidos nem: loto Porfirio da Silva Fa Rp Pei anos do 4 à) é Douro - | de casa na manha | e ontem, madeira construido p 
mo. Sahiram ON 08 seguin- dos respectivos conc | attendidos nas suas tão justas pa pliotava O vapor holiandez BE-DOS register cá não voltando cerca Eq “| pertencente ao apr. Borge 
tem UAULOS ; lhos. reclamações! «Euterpe», que Na OCCBSÍão en- ção essa resolução, pois clio mos elis imitorídade suspeita | Cunha, d'esta cidade. 

fora A a EA 1 Macetes er De os pRdatca nos chegam trava a borra, ado qual at. mento, que já ve vai Arrastand. na prod re 8 ca PH 

a ; : xas, Contra a carestia r-se dado o desastre, mezes, ' Ego 
ema 96 1.487 a 1.688 | CUSSãO, Dussou despercebida dos ias contra a falta de generos O funeral do desventurado Grandes prejuízos ao paiz, teria de passar por um silvado | & Olivelra. | 
1.590 a 1.041 MMA 4714 | contribuintes, que só d'ella tve- o. comboio da menhA de hoje | é o cadaver não ta O fo 
LN a LTS 16MA LO PadEpi a puta: quo o excessivo prego de SUA Da na Sa devo, chegar à esta cidade a com» | nhum. vestígio indique ter teve inig 
na b Ê ER “ Ê ! hd | 
Bi do di dio a quam | o ps RA fe pe, RD a Pio Aa) pie ei, or Al o, 
9 2. 8098 M ) 1 Ê . A, os e Ê “a mus à fo , e mento e a vo ] 
ga a 9.699 pie nas so não tenham levantado | voltar a oste Assumpio, porque dos pilotos, ASSOCIA do Cias. Dara se pôr LER ' ri d'ello era aa amma 
9.707 & 9,70] qa a 9.898 | POR Ocasião da sua discussão 1 | ag reclamações que nos chegam | sé dês Marítimos Foz, com termo ao conflicto sem desdouro | está empregando 4 Mt 8-1 No local co 
guga am Giss a 350 | Pitas, urge revogar a laí reterida, | SãO tão instantes, que denun-| bandeira, ajo. p RPA ANIPA NES RODO o caso ainda envelto pó | belrus munio 
m soar OB ca aurora (oO | SAS JORLO DtanDOs UaDendadas Ge | a ua vboro Coltar Lois 26] A trinta ani delleidia Ná No governo BUAL | mymtero, luntarioa de 
o RDI NA Sa no sentido de mestringir as pão em guas Casas « Já não sa Nosda ania-Hontem, “ha igreja Com op forrovinrios tivessem | ——— p= 6 ee — — — lo, que estabeles 
ANSA 4 sia 4.814 | Auctorisações que ella, D m o que comprar os da Foz, por occasião do funeral conhecimento pelo deputado nr. Fall cl 1 superiormente dirigido 
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Velha. 

O concerto verifica-se no salão 
nobre do tribunal, sendo o pro- 
gramina muito atirahente. 

Os habitantes da villa prepa- 
ram carinhosa recepção nos seus 
hospedes, tomando parte uma 
phylarmonica, havendo recepção 
na camara municipal, elo. 


e— 


cretario,. Antonio Romero Villa; 
thesoureiro,. Antonio da Silva 


Granjã; vogaes effectivos: Joa- 
quim Gonçalves da Silva e Jos 
quim alves de Oliveira; nas 


substitutos : só Amaral 6 Joa- 
quim Simões P 

Conselho fiscal—-Presidente, , 
noel Ferreira; relator, Manoel Ro- 
árigues dos Santos; vogal, Hamil- 
ton Megalhães. 


to, isenta de todas as responsabi- 
Jidades. 


>> 0» — 
Autoridade administrativa 


O snr. dr. Alberto Carlos Di- 
reito pediu a demissão do Ear 
de administrador do concelho de 


Gaya. 


noite de hontem, na rua de Santa 
Catharina, incendiou-se o carro 
electrico n.º 429, guiado pelo 
guarda-frelo n.º 584, 

Foram reclamados 08 soscorros 
dos bombeiros, que não chegaram 
a trabalhar, pois o fogo fol extin- 
elo ENO guarda-freio e conductor 
n.º 255. 


1. 
Asylo de 8. João 


Está publicado o relatorio e 
contas do conselho administrativo 
da Associação Protectora do Asy- 
lo de 8, João, descrevendo com 
clareza os diferentes assumplos 
respeitantes no exercicio do anno 
economico findo, 


5008000 Joaquim Alves de [o 


reto 
Silva & Couto ..isuss 8008000, veira, Suocessores .,.  5OB00 
João, Ribeiro de Mes- dE siso Fernandes Maga- 
À ceserensessascassrassêas  DUODIAX) MINO conunconeanenannanaanas 
José Mariani, Filhos... Ricardo Garcia ses João 
oel Perelra BNSPOPO si 8 fi 
Empreza das Minas de 18 8808000 
Carvão de S. Pedro 
08” COVO conciissaáksiine 508000 pa 


Justina ouvindo ruido de passos, 
quiz no menos enganar quer vi- 

, | k ta sua 
sou n'uma 


catastrophe 
voz Jamertosa 

-—Jsles ricos são trios O lios- 
mo! Caleam os que são pobres! 

Infelizmente quem subia era 
Edith que, jregecupada com a 
ausencia do Cabri: la, só lhe con- 
cedeu & passigem um olhar dis- 
trahido. Mas Mirgdr da ouvia 0, 
indignada, voltou a dizer à ama: 

ira veja a menina: depois do 
quo se passou, ella ainda se atre- 
vo a quulxar-se. 

Não importa-==respondeu Ga- 
briela com indifforança—dosem- 
baragamo-nos d'vlla, 0 6 o essen- 
ejal, Já que aqui está a menina 
Edilh—acrescentou vendo a ami- 
ga-—vá buscar-mo o cavaloto, a 
minha caixa e a tela, Margarida, 
Não trabalharei mais esta manhã. 

Está incommodada, Gabrivla? 
—perguntou Edilh com uma ter- 
na inquiotação, 

Não; sintocme um pouco 


enervada por uma questão tola, 
que vou contar em duas palavras 
-—preplicon a amiga, no momento 
em que Margarida deixava o apo 
sento, para obedecer 4 ordem da 
ata, 

Gomo as pessoas de serviço não 
tinham auctorisação de passar pe- 
los aposentos de recepção para 
chegar) no parque, Margarida foi 
obrigada a fazor um rodeio pelo 

rande patoo, e a seguir no longo 
Ts janollus da cosinha. 

Loonor e Justina, que se acha- 
vam nhi em grande concilinbalo, 
calarain-se vendo-a aproximar-so, 
medindo-a uma e outra com um 
olhar mau, que ella fingiu não no- 
tar, 

Margarida reuniu o cavalete, a 
enixa das tintas e os domais nten- 
silios da ama, e tratava de levar 
tudo isso o melhor que podusso, 


quando alguem se aproximou 
“ella, 

Não póile lovar tudo isso, 
menina Margarida — disse-lhe 


Francisco-Leve só a caixadas| 
tintas, que eu carrego com o rosto, 

— Obrigada | Isso embaraça 
mais do que pesa, sor, Francisco 
-—-rospondeu-lhe ella alegremunte. 
Não, não—continuou ella, ven- 
do que o criado Insistia— 
coilasse o seu auxilio doilarin 
mã lingua quando passassemos 
pelo pio, 

—Upreebo; fnlla das duas bru- 
xas da cosinha?—disso o excel- 
lente Francisco com trroverencia 
— Acabo de as vêr ambas, verme- 
las como se sahissem do caldei- 
rão do dinbo, pars onde ellas irãy 
morar um dia, 

Ah! não me diga mais nada... 
-—acudiu Margarida rindo do qua- 
dro evocado pelo cocheiro—lina- 
gine que... 

Mas Margarida interrompeu-se 
vendo o viscondo Jayme appare- 
cor a uma das portas do grande 
anlão, dessor depois rapidamen- 
to e encaminhar-se para o sou 
lado, 

Então ella disse baixinhos 


-—Eu lhe contarei lgso depois, 
| porque creio que a menina não 


quer que o snr, conde e o sir. 


visconde o saibam, 


Jayino ustava a dois passos, o 
com o ar de alguem que expuri- 
menta alguma contrariedade, per- 
guntous 

— A menina Gabriela não des- 
co antes do almoço, Margarida? 


Não, sur. viscondo — disse 
ella, 

E, para motivar a mudança de 
habito da ama, creu poder-se per= 
mittir uma innocente mentira 
acrescentando! 

—>Greio que a menina tem osta 
manhã carlas a escruvor. 

—Ustá bem —disse Jayme acal- 
mando-se, Vem cominigo & co 
olieira, Francisco; lemos lá que 
fazer. 

Ao almoço Jayme fleou sur- 
prehendido de ver Gabriela um 
pouso pallida e com ar de anfa- 
do. Pnra a dislenhir propõz-lhe 
um passeio em break, que ella no- 
cullou sem dificuldade o Valon- 


tim com enthusiasmo, porque de- 
pois de ter bocejado com a leitu- 
ra dos jornaes, não sabia em que 
empregar alarde, 

Gabriula e Edith subiram para 
se preparar e os dois jrmãos fo- 
ram fumar no patamar da escada- 
ria extorior, porque o terraço 
em pleno sol n'esso momento, 
estava impraticavol, 

Depois de siguns minutos, Jay- 
me lembrou-se de uma recommen 
dação que tinha a fazer a Sabina, 
velha pgovornanta ingleza, que 
criára Theo, creatúra silenciosa, 
sempre motlida no quarto em quo 
amamentára 0 pequeno, e do qual 
só sahia para tomar as refeições 
na cpa. 

Gomo ficava spenas a distancia 
de alguns passos, acudiu-lho a 
idela de ir dizer em seguida a 
Sabinno que desejava, Deixou- 
pois, Valentim, desceu a escada, 
ria, o ladenndo o castello, chegou 
a uma das janollas da vuta cozi- 
nha. 

Estava Intolramente abe 


cá de fóra, pôde vero que se passa- 
vano interior Só lá estavam as 
cosinheiras, Mark o groom do Va- 
lentim, o criado Francisco, e o 
volho André, que tratava de acau- 
telar o seu talhor, 

Offureceu-so-lho uma seena 
cheia de confusão, Cadeiras de pa- 
lhinha enhidas o duas pessoas 
defrontando-80 é parecendo desa- 
flar-se, 

Eram a loira Margarida, encos 
tada & grande mesa, muito palli- 
da e com um ar de dusprozo, e 
Justina que, curvada para ella, e 
com o punho axtoniido, lho di- 
ela: 

—Repital Ande, repita, sempre 
quero vor isso! 

—Não repito! Disse já o que 
tinha a dizer, e bastal=replicou 
Margarida n'um tom fieme, 

Avança! avangal=dizia Mark, 
rapazola ruivo, do rosto maoilent 
e magro=Vainos tor lucta,. 
Não aposto pola lolra-=sagres- 
sentou com um riso mau, 

Jayme, indignou-so e entendou 


fou-se logo, é nova e precisa de 
apronder a viver — acrescentou 
munt tom ironico, no qual Jayme 
adivichoy o desdem e uma Intons 
ção oceulta, 

A sua impressão foi confirma- 
da por um gesto furtivo da velha 
Sabina que, de pé em frente do 
prato ainda cheio, com as mãos 
aproximadas, parecia dizer; «Cos 
mo é quo se mente assim?» E 
ainda pelo. semblante de Marga- 
ria, cujo olhar ficou fixo na cos 
sinludra com am desprezo não 
dissimulado, 

(Que a questão fosso futil ou 
não, mem por isso é menos digna 
de sensura por lhe:não tur posto 
logo termo-disse elle nun tom tão 
nitido, que a cosinhoira tornou= 
E) sória. 


que era tompo de intervir, Ims 
ellindo bruscamente a porta, en- 
rou na cosinha no momento em 
que Justina erguia a mão para 
agredir Margarida; e, num tom 
autoritario, disso & antagonista 
d'esta; 

(Quo atrevimento 6 esse do 
proceder assim? Quem lhe por- 
imilitu em Morro-Gambon prati= 
car esses desmandos? 

E como que fulminada Justina 
lho não respondia, dirigindo-se a 
Leonor, que o vissonde vira com 
ar de riso assistir & disputa, dis- 
selo: 

Não comprehendo, Leonor, 
que sendo uma mulher do senso, 
consinta quo na sua presença se 
comniettam taes coisas! 

Olho, snr. visconde, não é 
nada gravo—respondeu com apru- 
mo a cosinheira—-E' uma discus- 
são a respeito de toucns; mais 
nada. Uma gosta das da Turaíno, 
o a oulra, claro está, profore as 
de Limousin. A pequena agas 
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Dondo Já ená aburta 
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: , EIRA — civel amigo e saudoso commer- ul ctomneredo ue é approvada Dão concluiu por fa 8 numero, À 
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das gu prob, haala- pelo Grnimeeclo do por, o | Através d'Atrica, 058000 rd do "rchuado taco franc [pr sina Bem aurgeneia rir atende qi vir se ndo pe: O Ena, presidenta do mina- lanons n4 propostád do das: 
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tem colhido entre dois vagonetes, 
com carvão, o trabalhador Arman- 
do Caetano, de 17 annos, que f- 
tou com a parna direita muito fe- 
rida, Soccorreu-o, no hospital da 
Misericordia, o snr. dr. Aroso, re- 
colhendo depois à enfermaria n.º 5, 
* De Rio Tinto veio hontem 
ara o referido hospital o serra- 
or Joaquim Carvalho, de 88 an- 
nos, casado, que devido a uma 
explosão de polvora, ficára com 
os dedos da mão esquerda espha= 
celados e ferido no rosto, 
Depois de pensado pelo snr. 
dr. Aroso, seguiu para casa, 


oe 
À hydrophobla 

Morte 
— Nºum predio da rua n.º 66, em 
Espinho, fallecem ante-hontem, 
victimada por um ataque de hy- 
drophobia, Joanna da Motta, que 
ha tempos foi mordida por um 
-São raivoso. 

Esta mulher foi uma das pes- 
soas tratadas pelo curandeiro que 
trazia o «Dente Santo» e que, 
como noticiamos, foi preso pelas 
auctoridades de Gaya, tendo-lhe 
dado 608000 réis para fazer o 
tratamento, 


Quinta-feira, 9 —Do 2.º dial ay 


dentro da oitava. Missa como na 
festa, oração 2.º da feria, 3.º do 
Espirito Santo. Credo, Paramen- 
tos de côr branca, Póde celebrar- 
se Missa de Requien, 
Lausperenne—Nas izrejas de 
Miragaya, Misericordie e na ca- 
era as Almas de Santa Catha- 
rina. 


Igreja de S. Franolsoo 


Na igreja da Ordem Terceira | esorivão 


de 8. Francisco celebrou-se hon- 
tem a missa mensal do Pão dos 


Pobres de Santo Antonio, pro- | veir: 
cedendo-se em seguida á distri-| E. 


buição de 280 pães a igual nume- 
ro de indigentes. 

Na caixa das esmolas foi en- 
contrada a quantia de 168000, 
Para o fundo da mesma institui- 


—Durante o mez findo, foi con- 
templada a referida instituição 
com a quantia de 7203500. 


Missa de sulfragio 
A'manhã, às 40 horas da ma- 
nhã, celebra-se na capella do ce- 
miterio privativo da Ordem do 
Carmo, em Agramonte, uma mis- 


o 
o Antonio Bento da 
terada quanto 


DI UIÇÃO 
Appellações civets 
osó isco Duarte 
co ital de 8. Marcos. —Juiz 
mé uceiro ta ; 


Porto (2.º 
Pereira 


vara)-Augusto Dias 
Paranhos, 


Domingues Ge- 
Bernardo Edy Sm de 
uiz relator, M. elbo; 
, A beiro. 

Appellação commercial 
villa 


raldes, q. 
Castro. —J 


je Lg 

Regoa—0O M, P., c. Amadeu da 
Silva. —Juiz relator, Barros; es- 
crivão, Coutinho, 


semão; escrivão, Cruz. 
vimioso—O M. P., O. José Fram- 


cisco Rodrigues. —Juiz relator, P. 
Vieira; escrivão, A. Ribeiro. 
A: 0sé Manvel de Souza TA- 


ma e mulher, 6. José Manoel de 
Brito Dantas. — Juiz relator, E, 
Carvalho; escrivão, Crua. 


vão, |R. SJardoso & 


es cx. fer : 
Santos—No Fort de Douaumont, 


2 | momariz Castro & 0.º, Limitada, 
crl- | 45 cx. 


itos, 9 cx. pinceis e 1º 
cx. material electrico; Pedro Ban- 
deira & C.8, 4 cx. div. merc. 

Londres—No Redstart, Bleckett 
& Magalhães, 19 cx. baga. 

He — Pela via ferrea, 
Adolpho Pereira Medina, 3 cx. 
pinceis q brochas. 


m 7 
Rio de Janeiro — No Fort de 
Douaumont, Augusto Lopes da 
Silva Gomes & Irmão, 4 cx. passa- 


Gon- | manaria de palheta. —No Amíral 
-| de Lamornaix, Alfredo Carneiro 
«| de Vasconcellos & Filhos, 22 sc. 


bolas de cortiça e 1 cx. sementes. 
Santos—No Fort de Douaumont, 


+ | Gomes da Veiga & O.*, 75 cx. pali- 
tos. 


Londres—No Redstart, Gaspar 

O.*, Successores, 
1.000 couros verdes. —No Darina, 
Walker Bros & O.*, 300 vol. cortt- 


ça. 

Glasgow—No Endymion, Gomes 
da Veiga & '0.º, 9.600 vol. apamas 
de cortiça; J. M. Barros, 500 vol. 


- | aparas de cortiça; M. & W. Jones, 


900 sc., rolhas. 

Liverpool-No Como, Gomes da 
Veiga & 0.8, 1.500 vol. aparas de 
cortiça,, 


Oabotegem 
Em 6 
Lisboa-No Barreto Braga 1.º, 


- | dinamarquez Naagen, 2 
“1 100 ton., cap. Mortensen, bacalhau 


Terra Nova por Leixões, lugre 
| dias, 


a Jervell 
SAHIDAS: 


Philadelphia, vapor americano 
Bramell Point, cap. Evans, em 
14 pés; em lastro. 

Lisboa, vapor inglez Eider, 
cap. Foster, em 43 1/, pés; carga 
diversa, 


Kundsen; em 10 pés. 


Leixões 
ENTRADAS: 


New-York, vía Bilbau, vapor 
americano Ablanset, 23 dias, 
2:174 ton., cap. Olsur, carga di- 
versa a Rawes & €.º; em 15 pés. 

SAHIDAS: 

Não houve. 

A's 48 horas: 

Fóra da barra avista-se um va- 
por ao Oeste. 

Vento S. (brando). 

Mar, um pouco agitado. 

Durante o mez findo houve o 
seguinte movimento de enfradas: 

a barra do Douro 32 vapores 
e 48 navios de véla; e no porto 
de Leixões &2 vapores e 27 na- 
vios de véla. 


não documentem a pratica de 6 
mezes, a que se refere O cio 
6.º do decreto n.º 8:235, de 46 de 
março de 1919. 

Art. 2.º-—Fica revogada a le- 
gislação em contrario.» 


A falta de attenção 
pelo senado ea po= 
Mtion externa” 

O snr. Mello Barreto cumpri- 
menta e sauda, na pessoa do &nr. 
Liberato Pinto, o novo governo e 
insurge-se contra o facto do se- 
nado só conhecer a constituição e 
a queda do governo presidido 
pelo snr. Alvaro de Castro, pelas 
noticias da imprensa, criticando a 
disparidade nos procedimentos 
entre a camara dos depulados e 
o senado, em que este parece não 
ter merecido a consideração a que 
tem legitimo direito. 

Referindo-se depois ás consi- 
derações feitas pelo snr. Bernar- 
dino Machado sobre politica ex- 
terna, descreve largamente a fór- 
ma como exerceu o seu-logar 
quando na pasta dos estrangeiros, 
afirmando que sempre lhe mere- 
ceu maior e principal cuidado o 
manter condignamente os altos 
interesses do paiz, 


——— + ee — 
.- 


alli ao mallogrado coronel Anto- 
nio Maria Baptista, filho d'aquella 
cidade. 

Eloição de commissões 


ço após 48 minutos de in- 
tervallo, são eleitas as seguintes 
commissões: 

Finanças — Ernesto Navarro, 
Nicolau de Mesquita, Rodrigues 
de Castro, Constancio de Oliveira, 
Celestino d'Almeida e Alves Mar- 


ins. 

Guerra—Alberto da Silveira, 
Julio Gonçalves, Velez Caroço, 
Raymundo Meira e Namorado de 
Aguiar. 

Administrativa — Vasco Mar- 
ques e Silva Barreto. 

De minas—hRodrigo de Castro, 
Fernandes de Almeida, Celestino 
de Almeida, Ernesto Navarro, 
Herculano Navarro, Alvares Ca- 
bral, Vasco Marques, Vicente Ra- 
mos e Rodrigues Gaspar. 
A'manhã ha sessão. 


DEPUTADOS 


4* SESSÃO 


Em 7 de dezembro 
A! chamada regimental, às 
14-30, respondendo cerca de 80 


obrigação de defender a ordem, 

O snr, Antonio Maria da Sil- 

va, «considerando o facto de 
não ser uso regatear pensão ás 
familias dos que cahem no 
campo de batalha, dá o seu vo- 
to à proposta. 
Us Bro. Hama Borges e Car- 
os avo vêem na sta 
um acto de justiça que IATA a 
camara deve prestar á memo- 
ria de um homem 
mereceu da sua patria, 

O snr, José de Almeida rejei- 
ta a proposta, esperando o 
8nr, ministro da justiça Tra 
&8o parlamento uma PROPOR 
Que extinga o alltudído tribunal, 

sco de Vascon- 
cellos e Eduardo de Souza ap- 


Os snra. V 
provam, votando-se depois a 
proposta, 


O dezembrismo—Sau- 
dações e homena- 
gens 

O snr. Leotte do Rego diz 
que passando hoje o 8.º anni- 
versario de uma data em que a 
republka foi cons 


urcada, sau- | porque elle só 


que ficaria revogada com o im- 
posto ad valorem, se 
duzisse na lei 999 o artigo 3.º 
que concede a manutenção 
regimen especial, 


do Sul e Suéste retomassem o tra 


Dão se intro- | balho, o governo nomearia desde 


logo à coumissão do melhoramen- 


"esse | tos a que se refere um dos de- 


cretos ultimamente publicados, 


Em hegAina analysando as re- | não tendo duvida em fazer uma 


presentações 
pal de Gaya e dos exportadores, 


a camara munici-| rovisão a esses mesmos decretos. 


Affirmou ainda que de outro 


diz que da sua imples leitura re- | modo o assumpto não poderá ser 


sulta a sem razão d'estes. 
Termina enviando para à meza 
o seguinte contra-projecto: 
«Artigo 14.º—E' a camara mu- 
nicipal do concelho de Villa No- 
va de Gaya auctorisada a cobrar 


resolvido. 
(Vêr—Ultima hora.) 


Tribunal militar 


Foram hoje julgados no tri- 


2:000 avos por cada litro de vi-| bunal militar especial; o rey. 
nho de consumo e 6:000 avos por | Pedro Alberto Monteiro, ao- 
cada litro de vinho licoroso que | cusado de haver tomado par- 
fôr exportado do referido conce- | te no movimento monarchico 


lbo por via terrestre. 


do norte; o 1.º cabo de in- 


rt. 2.º—E” revogado o artigo | fantaria 8, José Ferreira, por 


A 
3.º da lei 999.» 


ter facilitado a fuga a tres sar- 


O snr. Manoel José da Silva, so- | gentos, conspiradores, que 68- 
cialista, não concorda com o re-| tavam presos em Barcellos. 


gimen especial concedido a Gaya, 
óde prejudicar, 


da os briosos militares e civis | visto que os industriaes que alli 
que se bateram contra a onda | existem, para fugir a esse im- 


sydonista e aproveita o ensejo 
para lembrar que os partidarios 
de Sydonio Paes ainda não 
larngaram as armas, não desde- 
nhando occasião nenhuma pa- 
ra ameaçar OS Fº 


posto especial, podem sahir do 
concelho. 


E' contra o imposto ad valorem 


porque não encontra justificação | mento do general snr. 
publicamos, | para elle, Antes deseja que sejam | do e Brito, 


primeiro foi condemnado em 
18 mezes de prisão correcio- 
nal, e o segundo em 1 anno 
de prisão militar ou na alter- 
nativa em igual tempo de de- 
portação militar. 

A'menhã realisa-se o julga- 
Maçe- 


” 


Vo CMNT pa DA) MINA  quenpiaes se 


Vantagens para todos 


dd ii 


sims SSANLBTE Ta, qr not MDA DO (Ud 
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de bomba, do ma 
ilelra, já usados, mas em 
estado do qtilisação, Fallar 
no rd Alegria, rua da 


Casa Moroira do Sá, 
Editora 


105 — Rua 81 de Janeiro 
B9G2 == PONTO mm 


ORENSTEIN Y KOPPEL | 


Notores Antes 


DO era red] 
Joaquim Ferrgira |D. Eutalia Rosa 
Soares Pina 


MEDICOS | 


dlogrla go Mhags Em deposito, a gas pobr ARTHUR KOPPEL S, A, + 
piidicminsia mca meremiimniii DUENDOAS DAE VIAS , à BaZ pobre, PRA 
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w Dr, Osonr MONBNO |pessons de suns rolnções |rados a lodas As pengona otor da força de 30738 oavallos, abricas especiaes mM 


À motor d« força de 38/36 onvallos. 


lua docé Palod Abras 12 
da 16 ato 


lhos. Rua KR 4 
MPa Fº Pl 7984 
mudo-= Gaga, P 


do finado o obsequio do 


que se dignaram essistfr 
ansletiróm ACS responaos, 


aa funoracs, que p ralina 


Recibos mensaes 


fam prática de & dasos nas 
elinieas a parte 


Ultimos modBl s aperfeiçoados 


dos alugueis R Gotardo moda, | fo 0 ale O IE Pa qd | ara epi sora 

. . am, 0Je, n F f ” - 
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Livretes de recibos para Ç tnbolnolda ha 98 Bic pe iria aunel Dr Antonia MORENO Pod o do cum: e da 7 do dezembro de a rapida entrega na fabrica o em vias vapor e combustão interna. ; o 


um anno, cinco annos é dez 
annos. 


annos na praga de Lisbon, 
com perfeita organisação 


em, 
Ba-alumno dos serviços de Pe | Porto, 8 do dezembro (le n Em deposito, de 19/23 onvallos. Ahora ne 


Inlem, dás 11h. Ralumna dou serviços de Te.) PO Antonio Rodrigues Pina Carris de aço, accessorios, 


Livretes para |t annos 860 |uoramo de represontsções, | Nesids R, Jond Puloão, 17 st Luuta, Ricord à St, Lasare Maria Alico Sonrea Pina : y 
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8464 1] ENDK-SE, om os Jo N:| Pinto Teixeira o a PN Apartado, 97 — LISBOA. = 


tudo de nova, Run 

do Corpo da Quavda n,º 10, 

Organist icgr. 
British Ghuroh, Oporto, 


9158 ias os no: 

guintes 4 com 
loja, quintil e pugo o uma 
loira a mutto altos mo Jos 
gar das Vulolfam, freguesia 
dn Avintes, Guya, À palaoos 


dlhass (aumento) .. 
Aberto Viísira dos Roda, 


O funeral está a cargo do 
nemador Delfim da Crua 


Rolhadores 
Enchedo: es 
Capsuladores 


| Casas | 
nº 18 & 20, > 
Bombas, logitimas “Gaillot”, pa-|F'º det 


ENDEM:BE na rua - 
de 8, Sobantião 


Vende-se 


BITUREMA linda onsn do 
construção modar 


Alemães para Caminho de Perro 
Vundem de todos 08 typos e para 


Missa do 1.º annlversano do sem falecimento 


UA esposa e filhos rogam ds pessoas de guns oa1a 


oa? 
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“1% Vende-se “das |iarrino e fogradonvos o a [08 Cd Ja JA tontemunham à aum gratidão. de Paulo Ho 6 ta q ra entrega em Janeiro TRANSPORTES 


r do poloa! 


vto, 8 de duzembro cu 1990, 
a ir EA 


tapada nova, no 1 
Pi N 


hulro de Alom, fregua o Trindade Coelho, 1-0-3.º 


Manguelras para vinho 


acima de Pennflol, Falla: na 


proprio para armazem ou 
rua do Bomfim, 856, à Prn 


João B. de Lima 


Faliar na rua da Povos, | dondomar Para esolaroo [fe Junior ir LM PORTO — Balanças para |:500 kilos, pa-| ECONÔMICOS. 
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der BBC A e q da rezar, n'ouso dia, pelns vão, cimento, madeiras, mas. 
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NAS PALA ADIA cd cdi Ant pu da Pas PORTO |tufraganio a sua alma Mota fas, un vor de Os [SB Dum funcionamento, Linguas Vivas--Gomercio Ro Mme nte 


& . | dofeita nº" 470 1.º andar 
convida-se a oxo”º fami PORTO. 


lia, associados e pessoas PORTO, 
C. Nac. Cam, de Ferro 


de agi da familia do 
extinoto, a comphkracarem 

Sociedade Anonyma ds Respon- 
R sabitidade Limitada 


ao mesmo acto religiosos 


Ensino prático 


Professores estrangeiros para linguas 
Linguns—Francoz, Ingloz, Alemão, Italiano, eto, 
Comerolo—Escrituração, Calculo comercial, Esteno- 


rua Brito Capelio e a rua 
Brito e Cunha, fnzondo faco 
com toras tres, Para tratar, | 
rua «e Cima de Villa n.º 16 
— Foz do Douro, 


Alandega (sala dos despa- 
ohantes). 


Prevenção 


são e litograpiia ore 


fabrions allomãs, vonde A, 
D. a rua do Ouro, 


Machinas e escrever 


Para tratar na rua do Alma- 
da n.º 244-2.º— PORTO. 


TORNOS DE BANCADA 


eletafafa leme nfefefolefetfetele 
PREDIO SE 
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Telephone, 1,154 Delfim A. Dumont. [1920 


estrangeiro, que forem membros 
do sorpo aaja” ou consular, 
ofereçam liquidos aleoolicos nas 
reuniões publicas e ofilciaes que 
organisem, prohibindo-os igual: 
mente de ter relações com elubs 


uma *'gnificação espoclal no mo- | Maltos, 4 de sua vusposa e á de sun 
monS em que vou tomar conta do | graciosa filha,» 

govermo de Angola, ag frontei-|  Norlon de Mattos respondeu 
ras com o Congo Belga contam | que o brinde dy roi o comovia, 
milhares de kilometros, tanto mais quanto ás palavras por 


. pollola — Dotenção 
o «nlnnefoinora» 
LONDRES, 7—No sabbado ul- 
timo foi raptado, em Gork, «im 
“hofe de policia, 


0 t 
Notas parlamentares rque a sahida de gado para 


o id 


partido 


Os combolos correios da noite 
rovidensiou no sentido de sontl- dim Porto e Lisboa ficaram des- 


Os ministros demooraticos, |nuar as obras da construcção do | de hontem restabelosidos, chegan= 


entre ellos o anr, Liberato | novo edificio do Lyceu Alexandre | do o 


prosedente de Lisboa pelas 


Pinto, apresentaram-se esta | Herculano, auotorisando o Fos:17.45, e sahindo de Campanhã o 
noite ás comissões politicas pasta reltor a requisitar a ver-| q'asta gldade pelas 20-45, ' 
a 


do partido, 


O esnr. presidente do minia- | effulto 180 contos, 


terlo disso 


us o seu program- 
ma se exprimia em duas 


a- | novo Lyseu 


necessaria, pole tom para esse] Por gates dias regularisar-se-ha 
o serviço dos tramways entre 
na à construeção do | Porto, Avelto, Ovar-Espinbo, ten- 


Tambem 
odriguos «e Froitas | Jo.se restabelecido já o dos com- 


lavras: ordem e trabalho, afle- | vão sor mandados pôr à disposi- | boios entre Colmbra-Alfarellos 


mando que, da momento, era 
o indispensavel para o Iniolo 
do resurgimento do palz, o quo 
estava corto da boa collabo- 
ração de todos os membros 
do governo para levar à bum 
termo o seu proposito. 


O imposto 
“ad valorem,, 
parlamento receberantse 
hoje mais telogrammas das juntas 
de freguezia do Valadares, Ar- 
cozello e Avintes, protestando con- 
tra à alteração à lei 990. 
Foi para a comissão de 
dustria a representação de 


No 


tm 


contra a approvação da loi 900. 


Tambem teve o mesmo destino 
a representação da Associação 


Commercial do Porto, especial 


mento contes às 4 gs vo 


art, 3.º da mesma lei 


As fabricas do fiação de Santo 
Thyrso e Famalicão pediram a 


sua revogação. 
"a Li 


Purto pediram igualmente & sus- 
pensão da mesma 
revisão, 


Q prosiderto da commissão de 
agricultura de região do Douro 
enviou hoje um telegrama pros 
rinação do 
deputado ane, Vulhinho Gerruia, 
roforuntos hs conteibuigões pagas 


testando Contra a a 


por aquela rugião. 
O prosidento da camara muns 
cipal de Nozendo telograp 


anr, presidente da camara dos du: 
putados pedindo protecção para 


os vinhos do Porto, 


A oriso om Angola 


4 pa raso 
Osni fr João Diniai, él ROS Eno deixaram do np 
! 


reotor do Banco Nacional 


80 rarios do Estado. 
industrisos de Gaya protestando 


ação Commerelal do 
Braga e o Centro Commercial du 


loi até à sua 


ou no saude 


ão da commissão encarregada | Figueira, 

"essa obra 4UO contos, dos 450 odos 04 combolos directos ens 
concedidos pela antigo ministro fire Porto e Lisboa o vice-vorsa; 
snr, Rego Chagas, que: dpois da pra E bg 

E 42 sary e passageiros até e doa- 

Operarios do Estado lo Ulya já dam o seu inicio em 

A commissão de melhoramentos | Campanhã, 
do Syndicato Unico da Constru-] Os comboios de mercadorias 
eção Civil, acompanhada de delo-| regulares e extraordinarios vão 
pia dos operarlus das obras do TATA ADO as marchas que tinham 

tou-se hoje com osj antes da 
o Neiva do tório v] As oficinas goraes em Santa 
ministros das finanças e do com Apolonia vão reabrir, sob unia 
merelo, solicitando a reabertura | ova direcção, como já dissemos, 
de varias obras e a concessão da jo de harmonia com o contrato de 


g= | arrenilamonto effvsluado. 
ajuda deeuato, de vida ao vp Nas que funecionam na estação 


cmsanics a page gd ARENA 
anm ambem, estão sendo montadas as 
py corra pdaça 38 novas locomotivas de grande vo 
' osldade, com assistencia do um 
masa a aa official montador da casa construs 
elora, 

do Castello, pedindo a VR =) numero de vagões porton- 
de uma rêdo en a ra Ee centes a particulares, que aclual- 
aquella cidade com Braga 6 O. mente çansitam EUR linhas (o 
orto, Lésto ato, Boira Baixa 
Delagadsa de ge 7 u E. ta hospanolas, é já Ne 
meado o seguinte jury | vado, sendo os maloros possuido 
Restore para dolegados : res ú'estos vohiculos as q uintos 
subsdelegados du gaudo dos dis [firmas commercines: G. pin, 
telelos de Angra do  Herolsmo, | Companhia União Fabril, J. Ma 
Bela, Portalugro o Vianna do a ag ot ig Fabrica das 

instello: arrafas da Amora. 
anta Gonçalves Marques; 6 Nu din 6 do corrente reuniu= 
es Matta Caves nós Al jan a assembleia goral extraordi- 

A N ' . 
DANO do Faria; seoretario, Gon- gaia do asian As d C.P. AN 
Braga, liberar sobre a venda no Estas 
ar tp A Jury servirá para o/do de parto dos terrenos da 2.º 
concurso do sub-delegados de [sucção do porto de Lisboa, por 
' 

de Lisboa o do Porto, tencontos À roforida Companhia, 


Conselho do Seguros Achando-se vago o cargo de 
O Gonsulho do Seguros resol- | vico-prusidente: do Comité do Pa- 
vou notificar a varias Gompanhias | iz da Companhia dos Caminhos 
do Soguros do que téem de en- | dg Ferro Portuguezes, consta-nos 
e 8 dias, 0 do-| que n'ello será investido o snr. 
tanislas Simon, administrador 


90 do junho ultimo, | membro do mesmo Comité, dando 


sentar até 


ei ag fee Tb sob pena da aplicação da lol em [logar a uma vaga que sorá pro- 
E IAtea das colonias, ácerca da | vigor. cons por um banquolro de 


crise que actualmento asso: 
berba a provinola de Angola, 
por falta de motas para tran- 


gacções commeroiaos, 
Val ser 


a esto importante assumpto.| jo uma saudação 


Conforenolas 


Realisou-so hoje uma conferen- 
ela entre o snr. ministro da guer- 
ra e os seus collegas da untiga 


dos estrangeiros e da marinha, 


O) ertumiparo pon abasteoi- 
o! e com o 

oro Antiga Acer-| lumna de marinha teve com as 
es da brovo promulgação de me» 
didas roforentos À questão das 


enr. ministro da agricultura 


subsistencias, 


O gonoral anr, Mousinho do Al- 
iquerque, commandante da 8.º 5 publicamos, 


dada rapida solução | ram hoje o seu ministro, profe 


Cumprimentos Ra ea PS 
) m serviço na se- ompanhia dos Gaminhos de 
STE la Ferro da Beira Alta, protecta in- 
eram rin= | troduzir melhoramentos na sua 
o general snr. | 8X erre o abeir fonioadto ao 
: ublico a nova estação de Men- 
Parreira Bu E - Catala; ana sonstrucção está a 
vor, AIXAFO han ] torininar, Nos seus serviços inter- 
enr, Affonso | naclonses estuda ligações impor 
tantes de comboios, 


O capitão-lenente 
Cerqueira e o 4.º tenente snr. 
Agalão Lança, que na Poda o 
de 5 de dezembro muito se dis 
lingulram no rocontro que a co- 


—— + 


As Companhias hespanholas de- 
pois de approvados os augmentos 
das tarifas pelo governo, tratarão 


aa Il. 
forças do dr. Sidonio Paes, tem | do serviço combinado: Portuga 

ivo, muito | Hispano - França, interrompido 
dido. or VAPiDA sem a amora” gunrra Como já o 


cumprimentado por varias colle- 


stivídados politicas e vultos ro | Comercio do Porto disse, as 


Companhias interessadas n'esto 


Foi para a commissão de admi- 
Hlvisação publica a representação 
da Associação dos Medicos Por- 
luguezes pedindo imrlhoria de ai- 
tuação para os meiicos muniol- 
paes e sub-delegados de saude, 
Fol approvado na camara dos 
deputados, indo hoje mesmo para 
o senado, o projecto. de lei con: 
cedendo a pensão de 2:4004000 
róis á viuva do juis dr, Pedra de 
Maltos, que foi vogal do tribunal 
de defexa social, ha tompos assas- 


siniado. 
a Brno do G. E. P, reclusos 


na Trafaria, telegrapbaram hoje 
so senado pedindo que seja vota- 
da a amnistia approvada já na 
camara dos doputados, 


O preço das carnou 
" verdes 


O preço das carnes verdes, que 
ha duas semanas apenas livora 
um augincato de 200 réis em 
kilo, val om breve sulrer um nos 
vo auyginonto, pois que, sugundo 


ESTRANGEIRO 


espanha tem sido enorme. 


"+ Variar uotiolas 

Fol aberto suncurso para uma 
vaga de professor vífestivo da &.º 
grupo do lyceu de Beja, 

vram asslgnados os decretos 

mandando passar À commissão 
elimitada o 4,º tenente snr, Julia 
no Antonio de Carvalho e conce- 
dendo medalha de ouro de coim- 
dr exemplar aos capi- 
des de fragata snra, Pereira Dias 
e Bantos 


Funocolunarios judiciaes 
COIMBRA, 7—Sob s prosi- 
dencia do procurador da re- 
Dea junto da Relação de 
olmbra, reslisou-ae hoje aqui 
uma reunião de magistrados 
udiolaes e do ministerio pu- 
lico, que resolveram nomear 
uma commissão que vá a Lis- 
boa pedir ao snr, minlstro da 
juatiça melhoria de situação, 
por onusa da oarestia da vida, 


Costa, 


+ 


Em consequencia do resultado do plebiscito parecer 
favoravel ao regresso ao throno do rei Constantino, no- 


ta-se em toda a 


cia una certa effervescencia, 


Na Belgica o vei Alberto offereveu um banquete 
ao general Nortun de Maitos, alto commissario do Ae 


gola, 


-— Chegaram a Paris, vindos de Londres os sobera: 


nos da Dinamarca, 


() vei da Belgica recebeu um convite de Affon- 


so XIII para que os 4 


NA HESPANHA 
Morto do onrdoal pas 
triaroha de Eisboa 


TUY, 7=Na quinta do Vilarl- 
nho, unde residia ha tempos, fal. 
leceu hole o rovm* D, osb Bo- 
bastião Nutto, cardeal patriarcha 
de Lisboa, 


N. Ga RD, Jos Sebastião 
Netto, bispo de Angola 4 Com 
o, cardeal patriarcha de Lta- 
era natural de Lagos, 
annos de (dade, 


ja e d Patria. 
é 1848 fot chamado a oecupar 

elevado cargo de cardeal pa- 
frtarcha de Lisboa, 

Em ? de mato de (048 pres 
diu do casamento do príncipe 
D. Carlos de Bragança, com a 

rincesa senhora D. Amelia, 
sendo n'esa degosdo condeco- 
rado com à gran-orus da Or- 
dem de Nossa Senhora da Can- 

do. 
adm a Noma receber das nidos 
do Papa Ledo XIII o chapéu 
dardinaltcio, depois do que via- 
(ou por França, Inglaterra é 
espânha, 

O rev.”* D. Jose Netto pediu 
6 sua renuncia em (907, sendo 
no dia 9 de novembro publica- 

no «Diario do Governos o 
decreto aceeitando a renuncia 


anos visitem a Hespanha, 


O govorno o a tonta= 
tiva de «gróvo» gou 
ral 

MADRID, 7,-—Dnto disse que 
os metalurgisos « carpinteiros ten- 
tavani proclamar hontom a q 
geral, não havendo entendimanto 
entre soginlistas e ayndicalistas 
sobre essa doclaração du gréve, 

O governo está disposto a de- 
fender com fleinvea a ordum ea 
norrialidado social, 


Apgronsbos—Foridos 


VALENCIA, 7.—Um grupo de 
desconhecidos aggrediu um quar 


mo | da nocturno e varios guardas de 


segurança, travanio-so conibatos 
de que resultaram varios forl- 
dos, 

BARCELONA, 7.—No contro 
da cidade um grupo de indivi- 
duos aggrediu uma patrulha que 
se dofendeu a liro e effecluou 
varias prisões, 

m suffragio da alma 
do lord maior de Cork 


MADRID, 7—0s nacionalista 
catalães vasconss e irlandezes 
residentes am Madrid suffragas 
Rs alma do lord maior de 

rk. 

Bolução de «gróve» 


MADRID, 7—=Fisou soluciona» 


pedida. da a gréve geral quo csteva or 
ndo pia Ratio Pestdia um | Projecto. Pareco quo s6 mallogra- 


tá, pois os operarlos de todos os 


elo. 
R Noticias officises recebidas dv 
Valencia, Sevilha e Saragoça, di- 
zem que se mantem alli o stato 


quo, 

Em Valencia estão abertos to- 
dos os estabelecimentos e os car 
ros electricos clreulam, 

Em Sevilha tambem clreulam 
alguns oleetrisos. 

ARCELONA. 7—Começaram 
já hontem, & tarde, a circular al 
guns electricos, mas só compare» 
coram ao trabalho os padeiros, os 
cortadores e os confviteiros, 


NA FILANÇA 


Ohegnia dos sobsra- 
nos da Dinamaroa 
PARIZ, 7.—Os soberanos da 
Dinamarca, vindos do Londres, 
ohugam hoje a esta clinie, de- 
vendo jantar ma quinta-feira no 
Eliseu. 
y No dia seguinte visitarão Vers 
um, 


O novo arosbispo de 
aris 


PARIZ 
chegou a 
Após as suas enthronisações, o 
novo arcebispo entrou ma Notro 
Dame, 
Rennião de conselho 
de ministros 

PARIZ,7—Sob a prosidoncia 
de Millorand, reuniu o conselho 
de ministros, 

Guorgus Loygues deu conta dos 
resulindus das conferencias do 
Londras, 

O ministro das colonias id 
sontou & assignatura dos mini 
tros, varios decretos roforentos 
às mudidas administrativas da 
E Ned na Africa Oecl- 
dental, 


NA INGLATERRA 
A questão irlandoza 
LONDRES, 6-—-Na camara dos 
mommans, Lloyd Gvorge declarou 
que o governo envida todos os 
unforços para rostabcleser a or 
dem na Irlanda « examinar qual- 
quer proposta que n'este sentido 
aja apresentada polo ropresen 
tante dos sinn-feinera, 
Entrega de espingar- 
das allomãs 
PARIZ, 7-0 numero de ea 
ingardas alloroãs, entreguos até 
30 de novembro ultimo, fui de 
30:800, sendo destruídas 7:650, 
O problema das repa- 
rações 
LONDRES, 7-—-Na sessão da 
commissão do reparações, foi re- 
solvido que os technivos decidis- 
sem o assumpto na reunião de 
Bruxellas com os allemães, 


NA BELGICA 
Norton de Mattos em 
) Brnuxellas 
BRUXELLAS, € = O general 
Norton do Mattos n'uma entrevis- 
ta declarou 0 seguinte: 


7 — Vindo de Rouen, 
Pariz o cardeal Dubols. 


«O principal trabalho do meu 
governo será a questão interna: 
Sional, questão agradavel da rea- 
lisar, graças à amizade da Bolgl- 
ca, “Duas colonias como Angola e 
1 Congo devem reconhecer-se me- 
lhor, Tive sempre a impressão de 

ue, desdo que os dois Revaraçe 
elaborem accordos definitivos, o 
desenvolvimento economico des 
respectivas colonias atingirá gran- 
Hom propopgia, 

«Esses accordos devem visar, 
sobretudo, o problema dos lrans- 
portes. São necessarias linhas de 
caminhos de farro communs, as 
sim como combinações de nave- 
gação maritima e facilidades para 
ns productos das duas colonias nas 
respuclivas partes, Estudarei a 
umigracão, ete. 

«Conferenciol já com Frank, 
ministro das colonias, e com Jas- 

ar, ministro dos estrangeiros, e 
quei com uma impressão opti- 
mista, j 

«Torol verdadeiro prazer em 
collaborar nºuma grande obra coli: 
n Belgica, e se na Europa os dois 
palzes ealão afastados, em Africa 
a vizinhança das nossas colonins 
permilltirenos-ha conhecermo-nos 
melhor e testemunhar por um 
trabalho pacífico a conmum aimi- 
zade dos nossos dois povos, ami- 
ende nascida e cimerntada pelos 
tragicos trabalhos da grande 
guerras, 

No jantar offorecido pelo rei 
Alberto, a que assisliram madame 
q mademoiselle Norlon de Maltos, 
a rainha, O guverno e outros con- 
vidados, trocaram-se alirmações 
de amizade entre os dois palzes, 


Um disourso do rel 


Alborto 
BRUXELLAS, 5--No banquete 
offurevido, no din À do corrente, 


no alto commissario da republica 
ala em Árigola, o rei Al 

erto pronunciou o seguinte dis- 
Cura! 

«Ha mullo que conheço a alta 
individuniidado do general Nor- 
tom do Mntlos como colonial e 
como guerreiro, Elle representa 
bem a alma d'usse povo, dos pri- 
molros entre ns primeiros na si- 
vilisação mundial, como desesbrl 
dor e colonisador. Porlugal, du- 
rante um seculo, descobriu mais 
territorlos que loias as outras na- 
gões em toda a listoria, Foi com 
grande prazer que tivo conheci 
mento de que a republise porlu- 
gunza nomeara o gencral Norton 
de Mattos para alto cominissario 
em Angola. 

As nossas solonias léem cente- 
nas de kilometros de frontuira 
communs, ambas téem a mesma 
necessidade de augmentar a ex 

ortação de productos para fazor 
asa ao deficit da Europa, deri 
vado da guerra; de combater 
doenças e de tratar das condições 
moraes e materines do indigena, 

Para a renlisação d'esta obra 
commnum muito ha-de concorrer, 
estou convencido, a acção do alto 
commissario portugues, Bebo, pois, 


elle proferidas se dirigiam prin- 
alia inente ao seu paiz, que ben: 
foliz se sentiu em poder demors 
trar a grande admiração do povo 
porluguez pelo rei dos belgns, 

Fallou seguidamente das Juns 
colonias, que fesm os mesmos 
princípios de adiministeação e o» 
mesmos fins de civilização, inspi 
rados nos sentimentos dos dois 
povos, e, por isso, a obra da Bei 
gica no Congo, tanto a obra dn 
necupação militar, como s admi- 
nistrativa o a economica, mere- 
ven a admiração do mundo, Fez 
o vlogio de Leopoldo Il e de Al- 
berto 1, que tão intelligentoment: 
tem continuado a obra do Loopol- 
do, e do povo belga, que'tão con 
antemente tem continuado a obra 
dos dois soberanos, 

Terminou agradusendo ao rei 
o & rainha as honras dispensadas, 
tanto a elle como & sua esposa e a 
sua fillia, 

No dia 2, Norton de Mattos vi 
«itou o Musou Colonial, 

Ein fapgjia almoçou com Jas- 
par, ministro dos estrangeiros, 

No dia 3 foi convidado, cur sun 
pepoRa e sua filha a um almuço 
intimo, com a familia real, no pa- 
lngio de Lacken, A” tarde recubou 
no Palace-Holol varias pursonali- 
dades belgas, com quem tratou 
dos interusses de Angola, Honter 
almoçou no mínisterio das colo 
mtas, a convite do respectivo mi- 
aistro, Frank, 

Norton du Mattos parla manhã 
para Genebra, onde val conferun 
clar com Affonso Costas 


O rei Alberto visitará 
a Hespanha 

BRUXWLLAS,7 — O marquez 

de Villalobar visitou osreis da 

Belgica, a quam entregou quim 

convitu do rel D. Affonso XII 

pata que visitem oficialmente n 
espanta, 


BRUXELLAS, 7 — Os Jnrnava 
dizem que os soburanos belgas 
visitarão Huspanha ma segunda 
quiuzuna de fevorsiro, 


NA SUISSA 
A “ooledado fas Nas 


ções o wu admissão 
dos pequenos paizos 


GENEBNA,7 — Finlandia fol 
ndimitida à Susiuilnde das Nações, 
Está em estulo psia a edmiasão a 
Livonia, a Estonia, a Lituania, a 
Grorgia e a Armenia, 

Foi approvado o orçamento das 
dospezas da Sosiudade para o 
ennu de 4021, 


NA IRLANDA 
Uma deliboração do 
«comité» regional 

«ninn-foiner» 
DUBLIN, 6-0 comité regio- 
nal sinn feiner informa que será 
considerado como traidor da Ir- 
landa todo aquella que trato do 
conflicto irlandez som o govormo 
vatranguiro, sem próvia o expros 
sa auctorisação dos sinn-fainera, 


«A minha visita & Belgica tom | & saude do general Norton | 


De Liverpool dizem que [am 
presos dois jovens irlandezos a 
seguir a um raid, São acsusados 
de cumplicidade nos recentes 
acontecimentos, 

Ein Glasgow foram presos doln 
sínn-feiners que levavam n'um au- 
lomovel diversos explosivos, 


NA TURQUIA 
Ha Armonia proola- 
“ qoa-sa a republios 

dos «emoviota» 
LONDRES, 7—-Dizom de Mos- 
rou que rebentou a revolução na 
Armenia e que se proclamou a 

republica dos soviets, 


NA GHECIA 


Augmonta a oforvor= 
conoia 

PARIZ, 7 — Consla que/au- 
ementam as hostilidades entre o 
povo grego, profundamente veni- 
aulista, e o exercito gujas tenden- 
“ins são a favor do regresso ao 
throno do ex-rei Constantino, 

A nota da Entente, conhesida em 
Smirna, causou corta emoção nos 
nulos políticos, quo estavam pure 
sundidos do que exisiiam profun- 
das divergnngia entre os goveor- 
vernos fruncez e inglez Acerca da 
questão grega. 


NA AUSTRIA 


Doolaram-se em «gréó- 
ve» os funcolonarios 
do Estado 

VIENNA,?-=Declararam-so em 
gréve 25:000 funecionarios do Es- 
tado, supondo-se qui o movimen- 
to alasteará atlingindo 80:000 em- 
progados publicos, 

Todas as profissões reclamam 
igualmente aúginento de salarios, 
unençando declarar-so em gréve, 


NA ALLEMANHA 


Annunciaso a «gré= 

vo» dos ferroviarios 

BERLIM, 7.—0 para «Froi- 

nheite annuncia iminente a gréve 
dus forroviarios, 

O trabalho cessará se o resul 
tado das megoniações com o go- 
verno do Imperio e que lem err 
vista o augmento do salario, fôr 
negativo. 


NO CHILE 


Rotirada da missão 
bospanhola 
SANTIAGO DO CHILE, ?—0 
infante D. Formando e a missão 
hespanhola embarcaram com ru- 
mo a Punta Arenas, indo altamen- 
te reconhecidos pelo carinho e pe- 
las manifestações de sympalhia de 
que foram alvo. 


NOS ESTADOS UNIDOS 
Guerra ao alocol 
WASHINGTON, 6 —O senador 
John apresentará esia somaria no 
congresso um pralaço de lol, que 
tem me fim prohibir que todos os 
cidadãos americanos residentos no 


Rapto de um chefe de 


o que taes bebidas sejam servi- 
os. 


Última hora 


A solução da «grévez 
ferroviaria 


LISBOA, 8 


Do madrugada, já tarde, cons- 
tava quo depois da confermitia 
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Santos Anlonio Cabreira e pre- 
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